Aprender a ser pai

Como nos demais papéis que desempenhamos na vida, a paternidade também não têm receita pronta, guia, fórmula, bula ou manual de instrução. O homem aprende por ensaio e erro, desempenhando, imitando, reprisando (ou não) a experiência vivida com o próprio pai. Atualmente, um dos maiores desafios para o pai, na sua responsabilidade educativa, é trabalhar com seus filhos os valores fundamentais da vida e estabelecer um padrão de moralidade na maleabilidade e na diversidade.- social que vivenciamos. Aprender a ser pai é um dos grandes desafios reserva- dos aos homens de nossos dias, pois a paternidade é uma maneira de descobrir-se, de ressignificar-se, de doar-se, de amar, de complementar-se e de exercitar a fraternidade. Isso acrescenta ao homem a possibilidade de ver o outro com olhos diferentes, de senti-lo, de atendê-lo, de servi-lo... É o que se chama de paternidade social e o homem pode exercê-la mesmo sem filhos bio- lógicos, uma vez que a paternidade está na maneira particular, na forma de desempenhar-se, desde o rigor da justiça até o suave gesto de carinho e ternura. O pai vai 
í sendo pai nas diversas modalidades de conduta, em que a masculinidade vai se expressando no seu jeito de ser, de pensar, de fazer, de amar e de ver o mundo na perspectiva masculina. 

